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Objetivo: avaliar a QV dos estudantes de enfermagem em escolas superiores 
de enfermagem portuguesas. 
Método: estudo descritivo, transversal. A amostra deste estudo foi composta por 
204 estudantes de ambos os sexos, matriculados nos 4 anos do curso de 
licenciatura em enfermagem. Recorreu-se ao instrumento SF-36 v2 para 
medição da qualidade de vida.  
Resultados: Os domínios da QV com maior pontuação foram a função física e 

desempenho físico. As pontuações mais baixas foram encontradas na vitalidade 

e saúde mental. A componente física da QV está sobretudo associada a níveis 

mais elevados de desempenho físico e função física. Uma pontuação mais 

elevada na componente mental da QV está associada a níveis mais elevados de 

saúde mental, desempenho emocional, vitalidade e função social. Os estudantes 

mais novos apresentaram uma pontuação mais alta na função física. Os 

estudantes casados apresentaram maior pontuação no domínio do desempenho 

emocional. Os estudantes sem filhos apresentam uma maior pontuação na 

componente física. Os estudantes do primeiro e terceiro anos apresentaram uma 

pontuação mais elevada na função social. Os estudantes que se deslocavam 

menos de 5 km para chegar à escola tinham uma pontuação mais elevada na 

função física. O consumo de tabaco afeta o domínio da saúde em geral. 

Conclusões: Os resultados deste estudo sugerem, para quem investiga, a 
necessidade de dar uma maior atenção à QV dos estudantes, principalmente no 
domínio da vitalidade e saúde mental 
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